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RESUMO

o presente ensaio foi desenvolvido em solo do tipo
oxissolo do Campo Experimental de Bebedouro, pertencente ao
CPATSA/E~,~RAPA, Petrolina-PE, com o objetivo de estud ar o com
portamento d~ tr~s cu:tivares de meIa cia 'Citrullus vulgaris-
L.) visando a produção de scnentes. C de Li.r.e amerrt o expe r imen t aI
usacio foi o de blocos ao acaso co~ tr~stra~amentos e oito re-

Fora;ii~tilizaciéis as c~ltivar8s ?airfax·Charleston,

Graye Cmaru Yaraa t o , Os resu c t ado s COE e;~idos mostram a S1..<-y>eIj. •.

oridade da cultivar OilléiruYamato ~ara a produção de sement s.

'<,

trolina-PE" . ..,,:.

~ / ~ 9 A o -'S P . d - PA. ~AJ:.ng . gr· }'l • _ esqulsa 01.~ CiO s. x : ~_g. Recife,?E.
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o insumo mais importa] te J~ -agrjcul~uYa mOGcrn~ c
s cn-cn te , e reveste-se no fator p r i má ri o 00 Sl,.CC':'::'O Ou f:',.casse
j:-. p roduç ào , As s eme n tes apresentam urna grande vaLt::"ZC:I:em rc La

~~o acs OutTOS insurnos, é que são usados c m l)C ~:;C:1úS quan t ida -

dcs, ?roporcionan o com isso menor custo e ainda pode~ sar ~ 1-
,

~ipl~cadas ~apidamente. A s~me
I

ciadc5 produtivas da planta e €
te dispõe de todas as potenciall
~,

a portadora dos caracteres here-
d i t â ri os da espécie ..POPL-IGIS (4).

Gr~nõe Ja~:e das $2lentes de hortaliças comercializ~
jas ~o pafs s~o importadas; Essas importações periodocas provo-
Cê..:T. C'Iê..SGO de divisas que poderia muito b e:n ser ••• • ..:1c.:...r.L:..nUlua,le~

vand o+s c e m co ns i dcr aç àc que e x is t en no Brus í.L, áreas que podem
ser usadas para produzir economicamente. sementes de boa qua1ida ..
de. :l?A (5)

De acordo co ROCHA et aI .~) o Er&sil :mportoil nos
a~os ae 1960 ~ 1962. 474.520~g de sementes de 60 especles, cor-
respon en do ' U~.~ total de Cr$ 2.023.577,80. Os me smc s au t ores a

1973, ~22.798,35 kg ae sementes de 38 esp-fics ~e ~or:aliças no
..(... : ··0.·. .:

vaLo r ele Cr S ~.05·L730.73. Du ran t c o ano de ::'97S,-encon:c.rr.r:.iCilno
Es t a.io, 12'+.803, 82 kg de sementes de 43 e sp êc ies ab ran gcn o um
total de Cr$ 3.624.673,82.
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ci cs , ,RXJJO C). LOPES :r:~Li-IO ct ~11':S) >;,_:\ Z...2S c t é...:. (4) Q;;" ~

:.',u~Z e ~L 1 6 ) V~ T T" RA ( 9 ) wA" D~ • ~ r ..•.... - , 1 A'. a ,.t.. 1 , I' 1\ I L ~.i.,r.... C l. a J.. l1.. li )

o objetivo deste tr~balho foi estudar o co~~orta~en-

to GC três cultivares de melancia (Citr~lus vulgaris L.) vis~2
:0 a pro~ução de sementes, 'sob condições irrigadas no Sub-Mf
dio São Francisco.
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Este enSUlO foi esenvolvido em oxissolo do C~~~ü ~x-
?~ri~eTItal de Bebedouro, pertencen~e ao Centro de ?es u~sa Agr~
o ccuc ri a 1 do ~rópico SCJT~i-l\rido(CPATSA/:::~JBi0\PA.),CT."1 ?ctrolina-

De aco~do com HARGREAVES (2) o clima da ~elação- ~
e

- -sm~ito á~ido. A temperatura durante o ano sofre Uffiavarlaçao de
23°C J. 280C. A estação na is quente vai de outubro a novembro e
& ~a~- ~:la d JUTI10 a julho, a resentan o 'uma diferença diária
. '20~ne.1 L-.

o delineamento usado ~Ol o de blocos ao acaso com
tr~s ~rata~entos e oito repetições. O pl~ tio foi feito em JU-
nho de 1976} usando-se lim es?aç&~ento de 2,Om entre fileira~ e
I,Om e~tre p-antas. Foram u~~lizadas as cultivares Fairfax.
Charleston Gra~ e Onaru Yamato.

A adubação foi efetuada e~ covas antes ~o ~lantio
->

utili§ando-se 2,0 litros de esterco de curral e 200g ~e super -:
fosf&~o simples. Em cobertura aos 30 d~a -apos o pla~tio, apli-
cou-se 2Sy de su:iato de amônio por -o:anta.

?or OCaS1GO da colheita, os f~utos foram »e sado s .con. -

~ados e posteriormente as sementes ioram coletadas j unt ame nte
com a polpa, passando depois, por um processo de fermentação ~~
ran t e 2-'. h oras , Em segu ida foram lavadas em águ .corren t e com

I

a finalidade de sepaTá~las da polpa e depois ~. secadas i som-
o~a foram pesadas.



RESULTADOS L LI SCUSS)\O

A tabela 1, mostra os rcndiffientos ~6dios obt~~cs ~o
p rcsen t c trabalho. Comparando-se as mc di as pela teste 0C Tuk cy .

::-.0 nível de 5%, ob scrva+s e que a cultivar OmaruYarrat.ofoi a que ;:-

p rescn t ou o maior número de frutos 'Dor hectare (14.:06) e ti cc

1hor pToduç5o de scmentes. A cultivar FaiÁfax apresentou"a me-
lhor produç5o de frutos, por~m. ficou em segundo lugar no que
di: respeito a n~~ero de frutos e produçâo de sementes.

Observamos ainda na Tabela 1, que a cultivar Omaru
Yamato produziu quase tr~s vezes mais frut9s que a cultivar
Charleston Gray.

As produções de frutos vari aram de 24,3 t/i'lana cul-,
tivar Charleston Gray para 38,7 t/ha na cultivar Fairfax.

As produç ôes de sementes va ri ararn de 112 kg/ha '_"na
cultivar Charleston Gray, para 309 kg/ha na cultivar Omaru Ya-
mato.

./



T~j~:a1. Numero de frutos produção média de frutos e de semen
tes de melancia rio Sub~'Médio são Francisco. 1976.

c u ;t i vares N9 de frutos/h Produção média de
frutos (t/na)

Produção de scrren

tes (kg/ha)

Üí:1aruYamato 114.196 a 32,3 b 309 a

Fairfax 6.201 b 33,7 a 235 b

Charleston Gray 4.52 c 24,3 c

11,6 30,0

~I- Valores seguidos pela m s na Let ra n ao ó i fe rem s i gr;..:"iicativamente err-

tre si pe í o t est e de 'l'ukey a 5%.
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CO:\CLUS:;O

De acordo COj;.os r c s u I t a dos a Lc an ça dc s C;;1 rc 1ação a
p~ou~çao ao sementes, ficou evidcnciZ:.do que para a ~ro~uçao de
sc~cn:cs de melancia ó importante 6 uma malO~ )YOGilÇZ:.Ode iru -

to por á-:rea:, em de t rimen t o do peso médio do i-:uto.
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